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Resumo: Neste trabalho, temos como objetivo geral contribuir para o ensino da produção escrita na universidade, particularmente 
no que diz respeito à escrita do gênero artigo científico, e como objetivo específico discutir aspectos multimodais na produção de 
artigos científicos. Para alcançarmos esses objetivos, selecionamos um corpus constituído por artigos da área de Letras extraídos de 
revistas científicas on-line e ancoramos a reflexão em estudos do texto que vêm incorporando ou apontando para a necessidade de 
considerar aspectos multimodais no encaminhamento teórico-analítico. As questões que norteiam a discussão estão assim configura-
das: 1. O que é multimodalidade e como a noção vem sendo incorporada aos estudos do texto na atualidade? 2. Quais aspectos mul-
timodais se destacam na produção de artigos científicos e que funções assumem? 3. Quais contribuições esses recursos multimodais 
oferecem ao ensino da produção escrita na universidade? Organizamos o trabalho em três seções, cada uma delas correspondente às 
questões que orientam nossa reflexão e os objetivos elencados. 

Palavras-chave: Escrita; Multimodalidade; Gêneros textuais acadêmicos; Artigo científico; Ensino de língua portuguesa.

Abstract: In this work, we have as general objective to contribute to the writing production teaching at university, particularly with 
regards to the genre scientific article writing, and as a specific objective to discuss multimodal aspects in the production of scientific articles. 
To reach these goals, we´ve selected a corpus consisting of Language and Literature field articles, extracted from online scientific journals 
and anchored the reflection in text studies that have been incorporating or pointing to the need to consider multimodal aspects in the theo-
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retical-analytical approach. The questions that guide the discussion are thus configured as: 1. What is multimodality and how is this notion 
incorporated into current text studies? 2. Which multimodal aspects stand out in the production of scientific articles and what functions do 
they assume? 3. What contributions do these multimodal resources offer to the writing production teaching at university? We organize the 
work in three sections, each corresponding to the questions that guide our reflection and the objectives listed.

Keywords: Writing; Multimodality; Academic Textual Genres; Scientific Article; Portuguese Language Teaching. 

Introdução

No quadro atual dos estudos textuais, pesquisadores vêm considerando na consti-
tuição e compreensão do texto, aspectos relacionados a espacejamento, distribui-
ção e hierarquização da informação, tipo e tamanho da fonte, cor, desenho, tabela, 
gráfico, imagens etc., de modo a considerá-los como elementos que, juntamente 
com o linguístico, constituem o texto. Isso porque os procedimentos de decisão, 
seleção e combinação na constituição do texto envolvem não apenas elementos 
linguísticos como também elementos não linguísticos, o que revela a integração de 
vários modos de linguagem.

Assim, práticas de escrita podem ser adequadamente compreendidas se con-
siderados em sua constituição elementos como imagens, layout, tipografia e cor, 
além da linguagem escrita (VAN LEEUWEN, 2011). Dizendo de outro modo, 
para que essa compreensão ocorra é preciso considerar todos os outros aspectos, 
além do linguístico, que compõem graficamente, tipograficamente e visualmente 
o projeto de dizer. 

Considerando que aspectos multimodais como os indicados anteriormente 
entram na composição do texto e assumem relevante função na orientação da 
leitura, é nosso objetivo neste trabalho discutir aspectos multimodais na produção 
escrita do gênero artigo científico.

As questões que norteiam a discussão que propomos são as seguintes: 1. O 
que é multimodalidade e como a noção vem sendo incorporada aos estudos do 
texto na atualidade? 2. Quais aspectos multimodais se destacam na produção de 
artigos científicos e que funções assumem? 3. Quais contribuições esses recursos 
multimodais oferecem ao ensino da produção escrita na universidade?
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De modo a alcançarmos os objetivos e respondermos às perguntas apresenta-
das, organizamos este artigo em três seções: na primeira, dedicamo-nos a conside-
rações sobre multimodalidade e sua repercussão nos estudos do texto; na segunda, 
observamos aspectos multimodais e suas funções em artigos publicados em revis-
tas científicas da área de Letras; na terceira, indicamos contribuições para o ensino 
da escrita no contexto universitário. 

1 Sobre a multimodalidade 

Na teoria geral das relações texto-contexto, van Dijk (2012) indica a necessidade 
de serem estudadas as estruturas visuais: o layout da página, o tamanho, o tipo e 
a cor das letras, o uso de manchetes, títulos, subtítulos, legendas, tabelas, figuras 
tiras, desenhos, fotos, sequências de imagens, filmes etc., como elementos cons-
titutivos do discurso. 

Isso porque a multimodalidade, concebida como a coocorrência de vários 
modos de linguagem (semioses), que se integram na construção de significados 
em interações sociais, é inerente a toda manifestação linguística, segundo estudos 
realizados por Kress e van Leeuwen (1996); Kress, Leite-García e van Leeuwen 
(2008) e Kress (2010). 

No campo dos estudos do texto na abordagem sociocognitiva e interacional, 
os pesquisadores vêm chamando a atenção para aspectos multimodais e suas fun-
ções na produção textual. 

Koch e Elias (2006; 2009), ao tratar de estratégias de leitura e de produção 
textual, recorrem a vários gêneros textuais, como quadrinhos, charges e anúncios, 
cuja constituição envolve hibridamente o verbal e o visual. Na discussão que as au-
toras desenvolvem sobre os modos de constituição da intertextualidade, afirmam 
que o produtor pode usar estrategicamente recursos tipográficos, como notas mu-
sicais ou aspas, para sinalizar ao leitor a presença do intertexto e também marcar, 
por meio desses expedientes, a sua intencionalidade. 

No estudo sobre a intertextualidade realizado por Koch, Bentes e Cavalcante 
(2007), as autoras defendem que há um tipo de relação intertextual, comumente 
assinalado por sinais tipográficos, como aspas, negrito ou itálico, que representa a 
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presença explícita de um texto em outro. Essas marcas servem para orientar o inter-
locutor a reconhecer a divisão de vozes, a alteridade, a presença do outro no texto. 

Também em um estudo que trata da intertextualidade, Cavalcante, Forte e 
Brito (2014) afirmam que as marcas tipográficas na citação compõem uma das 
categorias utilizadas para avaliação da presença de um texto em outro, ou seja, o 
grau de explicitude da intertextualidade. Para as autoras, a relação de explicitude/
implicitude varia em um contínuo: haverá mais explicitude quanto mais marcas 
tipográficas evidenciarem no cotexto a inserção de outro texto.

Na análise de gêneros textuais das esferas política, jurídica e jornalística, Pinto 
(2010) defende que elementos não verbais, como a cor, podem isolar o argumento 
da tese, segmentando o texto em duas partes com funções argumentativas distin-
tas: de um lado, o argumento, de outro, a tese representada. Em outras palavras, a 
autora postula que modos semióticos diversos (por exemplo, cores ou tipografia) 
podem funcionar como organizadores textuais por delimitarem partes do texto.

Com o objetivo de analisar o papel das imagens na construção da referência, 
Custódio Filho (2011) estabelece a hipótese de que os recursos imagéticos de um 
texto também são responsáveis pela instauração de um referente, bem como por 
suas eventuais recategorizações. Considerando a multimodalidade como parte da 
materialidade manifesta no cotexto, ou seja, na superfície textual, o estudioso de-
fende que quando assistimos a um filme ou a um seriado de televisão, por exemplo, 
reconhecemos como texto o conjunto da obra. 

Assim, não entendemos como elementos separados as falas dos personagens 
e a imagem deles durante as falas ou a organização do cenário; esses elementos não 
são secundários para a produção de sentidos, são recursos complementares ao texto 
propriamente dito. Assim, todos esses elementos integrados na materialidade são 
constitutivos do (co)texto, dessa forma, contribuem para a produção de sentidos 
(CUSTÓDIO FILHO, 2011). 

Elias (2016) analisa o papel de elementos multimodais na organização e argu-
mentação. A pesquisadora observa na matéria de jornal analisada que os elementos 
gráficos (tamanho, estilo, cor ou fonte) associados aos espaciais (recuo, entrelinha 
ou posição na página) contribuem para a especificação do problema, para a iden-
tificação e descrição de especialistas da área e para a solução indicada, assumindo 
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funções como a de enfatizar dados e organizar o texto do ponto de vista das uni-
dades semânticas que lhe são constitutivas. Todos esses elementos em integração 
com o verbal ajudam os leitores a se localizarem no texto e a produzirem sentidos. 

Assim, esses elementos são importantes sinalizadores do modo de organi-
zação do texto, dos tópicos que o compõem e das partes que merecem destaque 
no processo argumentativo e que foram configuradas de determinado modo para 
orientar a leitura e a compreensão. Trata-se de recursos que, à sua maneira, funcio-
nam como orientadores argumentativos.

Esses estudos e outros realizados no campo da linguística de texto, como 
Silva (2016), Teixeira (2016), Verde (2017), Ramos (2009; 2011; 2017) e Souza 
Júnior (2012; 2017), indicam tanto a ampliação da análise e compreensão dos 
processos textuais, como o surgimento de novos desafios teórico-metodológicos 
aos investigadores do texto, notadamente quando se considera a integração de 
linguagens distintas no processamento textual e, de modo particular, na orientação 
argumentativa que se deseja imprimir ao texto. 

2 Aspectos multimodais e suas funções em artigos científicos 

Organizar letras em uma página – ou tela – em branco é um desafio: que fonte 
usar? De que tamanho? Como as letras, palavras e parágrafos devem ser alinhados, 
espacejados, ordenados, conformados ou mesmo manipulados? Lupton (2006), ao 
tratar dessas questões, observa que “a tipografia é uma ferramenta com a qual o 
conteúdo ganha forma, a linguagem ganha um corpo físico e as mensagens ga-
nham um fluxo social”. 

Segundo a pesquisadora, na década de 1980, computadores pessoais e im-
pressoras puseram as ferramentas da tipografia nas mãos de um público mais am-
plo. Nos anos de 1990, a ascensão da Internet, do telefone celular e do vídeo game 
“passou a assegurar a relevância das fontes baseadas em pixels, à medida que mais 
e mais informação ia sendo projetada para publicação diretamente na tela” (LUP-
TON, 2006, p. 27).

A escolha de fontes está relacionada à história dos tipos e suas conotações 
atuais, bem como suas qualidades formais, visando uma combinação apropriada 
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entre o estilo das letras, a situação social específica e a massa de conteúdo que defi-
nem o projeto de dizer. Não há um manual que seja capaz de fixar o significado ou 
a função de cada fonte, porque são muitas as possibilidades quando consideradas 
as circunstâncias de cada produção. A Times Roman, por exemplo, criada para um 
jornal londrino, é muito popular, em grande parte por sua enorme distribuição. 
Ela é a fonte-padrão de vários sites, porque é de se esperar que muitos usuários a 
tenham em seus computadores (LUPTON, 2006). 

Recurso essencial empregado por todos aqueles que escrevem/leem, as fontes 
são variadas e podem figurar em cores diversas, quando utilizadas para a marcação 
do título e dos autores, como observamos nos artigos de revistas que servem a nos-
sa exemplificação, apresentada a seguir.

Exemplo 1 

Fonte: Leite (2010).
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Exemplo 2 

Fonte: Matos; Brito; Cavalcante (2016).

Lupton (2006) explica que uma hierarquia tipográfica indica um sistema que 
organiza conteúdo, enfatizando alguns dados e preterindo outros. A hierarquia 
ajuda os leitores a se localizarem no texto e como selecionar algumas de suas ofer-
tas. Cada nível deve ser indicado por um ou mais sinais aplicados consistentemen-
te ao longo do texto. Eles podem ser espaciais (recuo, entrelinha ou posição de 
página) ou gráficos (tamanho, estilo, cor ou fonte). As possibilidades são infinitas, 
como indicado no seguinte exemplo.
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Exemplo 3 

Fonte: Leite (2010).

Enfatizar uma palavra ou frase em um texto corrido normalmente requer ape-
nas um sinal. O itálico é a forma padrão, no estudo realizado por Lupton (2006). 
No entanto, há outras alternativas, como negrito, cores ou fontes, como indicado 
nos exemplos que seguem.

Exemplo 4

Fonte: Thurow; Prestes-Rodrigues (2016).
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Exemplo 5

Fonte: Matos, Brito; Cavalcante (2016).

Além desses, merecem destaque recursos multimodais como quadros, figuras, 
gráficos e tabelas, estes últimos indicados no estudo de Lupton (2006) como ex-
pedientes que permitem que as relações numéricas sejam rapidamente percebidas 
e comparadas. Dos artigos das revistas que selecionamos, servem como exemplifi-
cação os seguintes recortes.

Exemplo 6

Fonte: Vieira (2017).
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Exemplo 7 

Fonte: Capistrano; Notari (2017).

Exemplo 8

Fonte: Müller; Krieger (2016).
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Exemplo 9 

Fonte: Capistrano; Notari (2017).

3 Contribuições para o ensino da escrita na universidade 

Na história da escrita, aspectos como a numeração de folhas, colunas e linhas; a 
visibilidade de divisões de páginas (uso de iniciais enfeitadas, rubricas e letras mar-
ginais); a instituição de uma relação analítica, não só espacial entre texto e glosas; 
a marcação pela diferença dos caracteres ou da cor das tintas na distinção entre 
o texto comentado e seus comentários, propiciaram uma melhor interação entre 
textos, imagens e gráficos constitutivos do texto e, principalmente, entre texto e 
leitor, conforme assinalam Cavallo e Chartier (1998).

Daqueles para esses tempos de cultura digital, a interação ocorre de forma 
mais rápida e intensa, graças aos dispositivos tecnológicos que, constantemente 
em atualização, possibilitam um modo de comunicação e de interação em que é 
comum a integração de linguagens e mídias. 

Nesse cenário, ganha saliência a compreensão de que o texto é um evento 
construído numa orientação multissistemas (MARCUSCHI, 2008). Com a fa-
cilidade de acesso a computadores ou dispositivos móveis, a produção de textos 
é marcada pela integração de recursos de escrita (fonte, tipografia), som (palavras 
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faladas, músicas), imagens (desenhos, fotos reais), gestos, movimentos, expressões 
faciais etc. Sendo assim, as práticas de letramento não podem se restringir mais ao 
sistema linguístico, defendem Dionísio e Vasconcelos (2013).

Pensando particularmente no letramento acadêmico, os aspectos multimo-
dais destacados nos artigos científicos que selecionamos assumem importantes 
funções cognitivas, discursivas, textuais e semântico-pragmáticas. 

No entanto, no ensino desse tipo de produção escrita, a esses aspectos não 
é dada a devida atenção, quando trabalhados apenas do ponto de vista da forma-
tação, para atender às normas do discurso acadêmico. Assim circunscritos, esses 
elementos, vistos sob o prisma de normas a serem seguidas, ganham a antipatia e 
o desinteresse dos alunos. 

No ensino da escrita acadêmica, o desafio primeiro que se apresenta ao pro-
fessor é situar os gêneros textuais acadêmicos socialmente, culturalmente, histo-
ricamente. Nesse trabalho, antes de solicitar esse tipo de produção ao aluno, o 
professor pode lançar mão de estratégias como comparar artigos publicados em 
diferentes revistas científicas; indicar semelhanças e diferenças quanto aos ele-
mentos multimodais e funções que assumem na interação proposta com o leitor; 
observar que o projeto de uma revista é constituído não apenas por uma identidade 
linguística, mas também por uma identidade visual que se complementam e ser-
vem de orientação à leitura. Trata-se de algumas sugestões que podem encher de 
significados e sentidos o ensino da produção escrita na universidade.
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